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... é o jornalzinho anônimo, espécie 
de pasquim que surge como 
cogumelo em tempo próprio e 
terreno adequado pelos adubos das 
esterqueiras, quase pornográficos.     

(O BILONTRA, 25 maio 1902)  
 
 

É de festa o dia de hoje, 
de festa, só de prazer! 
Em festa as Historietas, 
nada mais devo dizer. 
 
Começarei amanhã 
A visita aos cemitérios 
da História, donde trarei  
repugnantes Silvérios. 

(ECO DO SUL, 24 jul. 1890) 
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Pasquinagem na cidade do Rio 

Grande  
 
 Desde a segunda metade da década de 1840, após 
a recuperação dos óbices oferecidos pelo decênio de 
guerra civil, com a Revolução Farroupilha, a imprensa 
rio -grandina passava por uma etapa de reordenação, 
após a crise durante o período de conflagração 
revolucionária. A partir de então e com maior ênfase nas 
décadas seguintes, o jornalismo da cidade portuária do 
Rio Grande passava por uma fase de crescimento, com o 
surgimento de jornais de variados gêneros. Tal 
circunstância refletia o contexto gaúcho, no qual houve 
um significativo progresso na imprensa, notadamente na 
parte sul da prov²ncia, pois òo efeito combinado da 
conciliação no campo político com a relativa estagnação 
econ¹mica na zona norteó rio-grandense, òem 
contraposição ao crescimento mais acelerado na 
campanha e na zona sul, decorrente do período de 
prosperidade das charqueadasó, viria a òdetermin ar um 
estacionamento no desenvolvimento da imprensa na 
capital e avanços proporcionais maiores no Rio Grande e 
em Pelotasó1. 
 Na cidade do Rio Grande, nesse período, 
observava-se, além de um avanço quantitativo, uma 
elevação na qualidade tipográfica de algumas folhas e 
uma diversificação nos gêneros publicados. Os jornais de 

                                                 
1 RÜDIGER, Francisco Ricardo. Tendências do jornalismo. Porto 
Alegre: Editora da UFRGS, 1993. p. 130. 
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cunho político não desapareceram, porém, as folhas que 
se dedicavam essencialmente às discussões político-
partidárias propriamente ditas, cederam lugar aquelas 
que traduziam, muito mais, os confrontos de natureza 
pessoal entre indivíduos ou grupo de indivíduos 2, eram 
os pasquins. Tais publicações foram típic as dos períodos 
pós-revolucionários, circulando mais marcadamente 
durante os anos quarenta e cinquenta, mas coexistindo 
com os demais tipos de publicações ao longo de todo o 
século XIX, aparecendo, de forma tardia, mais 
numerosamente, na virada desta centúria. 
 Desde a segunda metade da década de 1840, a 
cidade do Rio Grande veria nascer uma série de folhas 
de pequeno formato, circulação bastante irregular, 
duração efêmera e utilizando-se, muitas vezes, de um 
palavreado chulo e virulento. Tais publicações 
praticavam a pasquinagem e traduziam o momento de 
transições pelo qual passava a sociedade sul-rio -
grandense, na qual se buscava a estabilização política de 
modo a permitir a reconstrução econômica da província, 
embora ainda permanecessem as sequelas da guerra civil 
que perdurara por quase dez anos.  

Nessa época, os pasquins demonstravam que as 
disputas políticas permaneciam, porém, modificava -se a 

                                                 
2  Abeillard Barreto caracteriza a imprensa rio -grandina  desta 
fase: òA exaust«o dominava todas as camadas sociais, merc° 
da luta que por mais de um lustro estava sendo mantida. A 
nova época iniciar-se-ia, pois, num ambiente político mais 
sereno; em pouco tempo, porém, as rivalidades jornalísticas e 
as questões pessoais torná-la-iam mais agitadaó.  BARRETO, 
Abeillard. A imprensa do Rio Grande no tempo do Império.  
Rio Grande. Rio Grande, 27. jun. 1935. p. 4. 
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forma de tratamento das mesmas através da imprensa, 
pois, ao invés das discussões de natureza político-
partidária, passaram a predominar  as querelas pessoais, 
em uma predileção, por parte dos jornais, em abordar, 
especular e/ou divulgar componentes da vida privada 
de prováveis adversários ao lado ou, às vezes, em 
detrimento de aspectos da atuação pública. 
Desencadeou-se então um processo marcado por uma 
relação diretamente proporcional entre o acirramento 
das polêmicas e o surgimento de novos pasquins, muitos 
deles aparecendo como respostas às invectivas lançadas 
em outra folha, com duração efêmera e sem nenhuma 
base comercial. 

Frutos de um ambiente propício à polêmica, os 
pasquins se desenvolveriam em larga escala até a década 
de 1860, época a partir da qual, não desapareceriam de 
todo, mas haveria um decréscimo acentuado no número 
desse tipo de folha circulando na cidade. Porém, já ao 
final do século, refletindo o clima de ódios e paixões 
partidárias que permaneceriam, como verdadeiras 
chagas junto à sociedade sul-rio -grandense, resultantes 
das disputas em jogo durante a Revolução Federalista, 
ocorreria um reaparecimento em maior escala e de forma 
tardia da pasquinagem. Muitos dos pasquins que 
circularam no Rio Grande, já demonstravam em seus 
títulos as intenções hostis, já outros, buscavam demarcar 
suas tendências partidárias e outros, ainda, tentavam 
apontar para o seu papel social, como fiscalizadores dos 
interesses da população. 

Os pasquins surgiram devido a uma òfalta de 
liga­«o org©nica das for­as pol²ticas com os jornaisó, 
favorecendo òa falta de responsabilidade com os 
conceitos externados e uma série de excessos de 
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linguagemó3. Assim, o surgimento desse tipo de 
imprensa esteve ligado òao meio, ao tempo, ¨ gente, ¨ 
culturaó, de modo que òo pasquim refletiu, em sua 
tormentosa fisionomia, o atraso, as agruras, as paixões 
de uma fase hist·ricaó4. Rivalidades, diferenças e 
oposições políticas, partidárias, ideológicas, culturais 
e/ou socioeconômicas ficavam então expressas nesse 
tipo de publicação, cujo escopo fundamental era atacar e, 
quando possível, destruir o adversário, ou ao menos a 
sua reputação5. 
 Desencadeou-se então um processo marcado por 
uma relação diretamente proporcional entre o 
acirramento das polêmicas e o surgimento de novos 
pasquins, na maioria dos casos, òsem nenhuma base 
comercialó e òcaracter²sticos por uma linguagem 
absolutamente destemperadaó6, manifestando-se através 
òde um idioma supramente rico em express»es 

                                                 
3  RÜDIGER, 1993. p. 20 
4  SODRÉ, Nelson Werneck. A história da imprensa no Brasil. Rio 
de Janeiro: Civilização Brasileira, 1966. p. 192-193. 
5  Para Arthur Toscano, òo pasquim era o recurso desesperado 
a que se agarravam os políticos de baixa extração, impotentes 
para vencerem à luz meridiana, e malfeitores que, temerosos 
de uma luta com superiores na escala social, ou inimigos, 
solapavam-lhes a honra e a boa fama, na desventura de os não 
poderem vencer pela luta leal. Havia também os que 
ôpasquinavamõ por dinheiro ou por vingan­aó. Arthur 
Toscano citado por GONZAGA, Alcides. Homens e coisas de 
jornal. Porto Alegre: Globo, 1944. p. 216. 
6 PRIOLLI, Gabriel. A imprensa e a República. Brasília: 
Ministério da Cultura, 1989. p. 12. 
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contundentesó e com palavras que representavam òum 
convite ¨ incontin°ncia de linguagemó7. 
 Em linhas gerais, o pasquim constitui um 
peri·dico òsat²rico, galhofeiro, injurioso, politiqueiro, 
que ultrapassa os limites do bom gosto e da dec°nciaó, 
tamb®m conhecido como òpapeluchoó, sendo 
normalmente uma òfolha clandestina ou an¹nimaó. 
Tamb®m pode ser uma edi­«o que reflete òideias 
vanguardistas, libelos consistentes, ousadias do 
pensamento a ponto de endossar e incentivar mudanças 
sociais, pol²ticas ou econ¹micasó. Designado ainda de 
òjornaleco, panfleto, folha e folhetoó, teve a sua 
denomina­«o derivada òde um personagem imagin§rio 
ð Pasquino ð criado pela s§tira romanaó, o qual òvirou 
sinônimo de língua solta, metediço, resmungão, 
maledicente, insubmisso, imprudente e impunidoó, o 
qual aparecia como òautor de murm¼rios, boatos, 
cal¼nias, ditos e dit®rios, resultando em pasquimó. J§ o 
pasquineiro ® o òautor, rep·rter, redator ou editor de 
pasquimó, e/ou òaquele que usa a palavra para 
difamaró8. A cidade do Rio Grande viu nascer vários 
desses folhetos praticantes da pasquinagem9. 
 No contexto rio -grandino, u m desses periódicos 
foi A Revista Imparcial que passou a circular em 14 de 
abril de 1846, anunciando-se como òfolha pol²ticaó, sem 

                                                 
7  MAGALHÃES JÚNIOR, R. Antologia de humorismo e sátira. 
Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1957. p. 3. 
8 BAHIA, Juarez. Dicionário de jornalismo. Rio de Janeiro: 
Mauad X, 2010. p. 280. 
9 Versão revisada e ampliada a partir de: ALVES, Francisco 
das Neves. A pequena imprensa na cidade do Rio Grande. Rio 
Grande: Editora da FURG, 1999. p. 109-133 e 270-282. 
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identificar os responsáveis pela sua edição. Com duas 
p§ginas, era publicada òextraordinariamenteó, em dias 
indeterminados e impressa na Tipografia de Pomatelli & 
Cia., sua assinatura mensal custava 1$000 e, o número 
avulso, 100 réis, tamb®m admitia publicar, òa pre­o 
razo§veló, artigos e comunicados. 
 Os pronunciamentos dessa folha refletiam que o 
clima apaziguador, inclusive manifesto em certos 
jornais, ao final da Revolução Farroupilha, não foi 
duradouro, demonstrando os conflitos e ntre liberais e 
conservadores. A Revista Imparcial era de tendência 
òsaquaremaó, ou seja, conservadora, tendo por propósito 
combater os òluziasó, em outro termo, os liberais, a 
quem denominava de òfac­«oó.  
 Em uma de suas matérias, de 31 de julho de 1846, 
o jornal, utilizando -se de uma linguagem ameaçadora, 
acusava os liberais de estarem abandonando a política 
de conciliação por terem assumido o poder em âmbito 
local, atrav®s do provocativo t²tulo òAh! N«o querem a 
paz?! Pois haja guerraó: 
 

 A facção trânsfuga, que até certa época nos 
sussurrava aos ouvidos proposições de paz e 
amizade, e que, em troco de sua má fé encontrava 
nos amigos da ordem adesão e generosidade, ei-
la que se mostra soberba e arrogante, agora que 
se julga colocada (...) nas posições oficiais do 
município! Enquanto, convicta do que é, receava 
a facção ser apeada da polícia e da Guarda 
Nacional, ela batia nos peitos pedindo paz e 
amizade: mal, porém, desenganou-se, já entona a 
cerviz e desdenha a aliança dos amigos da ordem. 
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 Assim, A Revista Imparcial considerando o grupo 
dos conservadores como o partido òhonesto, 
cavalheiroso, ordeiro, forte, numeroso e compactoó, 
lançava-se em um combate aos liberais, declarando uma 
òguerra implac§veló, contra a òfac­«oó, apontada como 
òturbulenta e imoraló, al®m de òdevassa e corrompidaó e 
propondo -se provar que òo partido da ordemó n«o 
temia òser vencido pela fac­«oó.  
 Na mesma edição, o jornal justificava uma 
interrupção nos números anteriores, apontando os 
boatos que teriam surgido na cidade sobre as prováveis 
causas do ocorrido, refutando a todos. No texto, podem 
ser observadas algumas das maneiras pelas quais, à 
época, os responsáveis pelos pasquins eram vistos pelos 
leitores ou pela população em geral: 
 

A que multidão de juízos temerários não tem 
dado lugar a tardança dos dois últimos números 
da presente assinatura da òRevistaó! O redator foi 
deportado diziam uns. Não lhe taparam a boca 
com um emprego, acrescentavam outros. Qual!, 
replicavam daqui, o espertalhão montou -se nos 
cobres e deixa-nos em branco. Enfim, até não 
faltou quem asseverasse que havíamos sido 
comprados com o dinheiro da polícia. Mas nada 
disso meus senhores. 

 
 Segundo Abeillard Barreto, A Revista Imparcial 
esteve sob a direção de Antônio José Caetano da Silva e 
foi fundada para combater os atos do Delegado de 
Polícia da cidade do Rio Grande. O autor caracteriza-a 
como um ò·rg«o de linguagem assaz violentaó, 
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considerando que o último número desse pequeno jornal 
apareceu em julho ou agosto de 184610. 
 Outro pasquim que circulou no Rio Grande foi O 
Corisco que seguiu a sina de seu próprio nome ð faísca 
elétrica, raio, relâmpago ð tendo uma vida 
extremamente fugaz. Seu primeiro (e provavelmente 
único) número foi publicado a 23 de outubro de 1847, no 
qual intitulava  a si mesmo como uma òfolha em prosa e 
versoó, que n«o tinha uma periodicidade definida, de 
acordo com sua própria afirmação ð òO Corisco cairá 
conforme as tempestades que houveró. Era composto de 
quatro páginas impressas na tipografia  do Rio-Grandense, 

                                                 
10  BARRETO, Abeillard. Primórdios da imprensa no Rio Grande 
do Sul (1827-1850). Porto Alegre: Comissão Executiva do 
Sesquicentenário da Revolução Farroupilha, Subcomissão de 
Publicações e Concursos, 1986. p. 137.  O único número 
encontrado de A Revista Imparcial foi o de 31 de julho de 1846. 
O redator desse periódico, apontado por Abeillard Barreto, foi 
Antônio José Caetano da Silva (1817-1865), o qual atuara como 
escriturário e administrador da Mesa de Rendas Provinciais 
no Rio Grande, dedicando-se à política, foi eleito e reeleito 
várias vezes para a Assembleia Legislativa Provincial, pelo 
grupo dos saquaremas. Também atuou nas alfândegas do Rio 
de Janeiro, Paranaguá e Uruguaiana, tendo escrito um 
Indicador administrativo das alfândegas e mesas de renda. Além 
disso, foi responsável pela edição de uma série de outros 
jornais rio -grandinos, como O Rio-Grandense, O Correio de 
Anúncios, A Nova Época, O Mentiroso, O Noticiador e A Guarda 
Avançada.  Dados obtidos a partir de BARRETO, 1986. p. 134. e 
BLAKE,  Augusto Victorino Alves Sacramento. Dicionário 
bibliográfico brasileiro. Rio de Janeiro: Conselho Federal de 
Cultura, 1970.  v.1. p. 21-23. 
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sendo seu preço de 80 réis por volume e tinha como 
d²stico a frase: òRidendo castigat moresó. 
 Seu artigo de abertura e apresentação revelava 
suas intenções, com a utilização de um termo 
equivalente a um artigo anônimo ou difamatório, 
intitulando -se òMofina do Coriscoó, no qual colocava que 
seu intento era o de atacar os elementos de òm§ índoleó 
e promover a òcausa p¼blicaó:  
 

O Corisco destruirá a súcia dos desordeiros, 
desmascarando-os nas suas malvadezas. 

Será constante em advogar a santa causa da 
pátria, perseguindo o quando puder os 
amotinadores garimpeiros.  

 

 Alegava ter uma função predeterminada, 
afirmando que, quando os elementos òmaldizentesó se 
tornassem òexemplos de moral e bons costumesó, 
òquando o aumento da civilização fosse se sobressaindo 
pelo empenho de ¼teis escritoresó e òquando, 
finalmente, as mentiras e insultos desaparecessem da 
face da terraó, O Corisco poderia deixar de circular, 
òcessando de perseguir a quem, pelos bons atos, n«o se 
tornasse digno de castigoó. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



PASQUINAGEM E SÁTIRA NA IMPRENSA RIO-GRANDINA 

23 

 

 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

24 

 

 De certa maneira, o jornal pretendeu antecipar as 
reações positivas e/ou negativas do público, revelando 
as formas de repercussão, naquele momento, quanto à 
publicação de um pasquim: 
 

Quantos est«o desejosos de ler o òCoriscoó! 
Que de curiosidade! Que de risadas não darão os 
leitores, dizendo uns ð òisto n«o presta, ® uma 
porcariaó, ð outros teimar«o: òbravo! bem feita; 
assim é que se deve falar a esta canalha de 
garimpeirosó; e nestas diversas opini»es (...) a 
leitura irá entretendo uns e desesperando outros; 
tudo isto é o mundo.  

 
 O Corisco, que não identificava o responsável pela 
sua circulação, não conseguiu levar muito adiante seus 
objetivos de atacar os òdesordeirosó e òamotinadoresó, 
promovendo o òentretenimentoó ou o òdesesperoó, pois, 
o mais provável é que tenha ficado restrito a essa edição 
de outubro de 184711. 
 O Eco foi publicado a partir de 27 de julho de 
1848, na tipografia do Rio-Grandense, à razão de 400 réis 
por mês e com números avulsos a 120 réis. Aceitava 

                                                 
11 Esse número de 23 de outubro de 1847 foi o único 
encontrado e Abeillard Barreto, ao destacar o jornal, só se 
refere a esta data. O mesmo autor presume que a folha foi 
redigi da por Bernardino Berlink. BARRETO, 1986. p. 140. 
Bernardino Berlink viria a adq / uirir e redigir, em 1850, um 
dos mais importantes jornais rio -grandinos da época, o Rio-
Grandense, permanecendo nessa função até a sua morte em 
1858. Dados obtidos a partir de: VELHO SOBRINHO, J. F. 
Dicionário biobibliográfico brasileiro.  Rio de Janeiro: Ministério 
da Educação e Saúde, 1940. v. 2. p. 286.  
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receber artigos, comunicados e correspondências, desde 
que escritos òem termos comedidos e legalizados na 
forma da leió e n«o apresentava o nome de seu 
responsável12. 
 No seu artigo de apresentação, descrevia as 
dificuldades no empreendimento da função de escritor 
público:  
 

Espinhosa é por certo a carreira do escritor 
consciencioso, quando meneando a pena através 
do contraditório estado das coisas pretende 
demonstrar com evidência e imparcialidade os 
sentimentos que o animam. Expender este ou 
aquele fato, procurar um resultado às suas 
asserções não é essa grave incumbência de que se 
não possa encarregar o jornalista; porém, para 
comprovar este fato, para colorir esse resultado, 
com brilhantes e indeléveis cores, força é então 
revestir-se do verdadeiro caráter que constitui o 
jornalista ð a imparcialidade.  

 

                                                 
12  Abeillard Barreto não identificou o redator dessa f olha que, 
segundo o autor, teria circulado até 2 de setembro de 1848, 
sendo poss²vel a exist°ncia de uma òsegunda faseó datada de 
janeiro de 1849. Barreto afirma, por®m, que òn«o nos foi dado 
encontrar nenhum exemplar deste jornal, de qualquer das 
duas supostas fasesó. BARRETO, 1986.  p. 144.  O ¼nico 
número encontrado refere-se ao primeiro de 27 de julho de 
1848. 
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 Assim, O Eco pretendia encarregar-se da 
òhonrosa miss«o de advogado da leg²tima causa do 
povoó, para o que prometia não se amedrontar com 
òescolhos e barrancosó e n«o perdoar òas 
inconsequências de uns, o despotismo e a soberania mal 
entendida de outrosó, afirmando querer òjusti­a, paz e 
conc·rdiaó. Apesar de tais òboas inten­»esó, esse jornal 
também trilhou pelos caminhos da polêmica.  
 No artigo òPensamentos sobre a Revolu­«o 
Francesa de 23 de fevereiro de 1848ó, o jornal analisava 
um dos focos revolucionários que agitava o continente 
europeu naquele ano, revelando sua tendência 
conservadora e antirrevolucionária, argumentando que a 
revolu­«o seria òum estrago para a Fran­a e talvez um 
flagelo para a Europaó.  
 Nessa linha, O Eco aplicava os mesmos princípios 
quando se referia ¨ òMonarquia no Brasiló, buscando 
òexpender um fraco ju²zo para demonstrar as vantagens 
que desta forma de governoó resultavam para o pa²s. 
Afirmava desprezar as òfalsas teorias, filhas de uma 
imaginação escandecida pelos pensares de errados 
sistemasó, buscando apresentar òprovas incontest§veisó 
de que o òdireito natural e a liberdade do homem nada 
mais eram do que uma sombra da realidadeó.  Pretendia 
permanecer firme ònos sagrados princ²pios de uma 
pol²tica conservadoraó, propondo-se òa ir de encontro ao 
pensar de homens que, levados pela torrente dos 
sucessos da era, buscavam que suas ideias progredissem 
no choque violento das agita­»es popularesó.  
 Citando òexemplosó, ao longo da hist·ria, 
considerava ter òprovado com fatos verdadeiros os 
tristes efeitos de um governo democr§ticoó e explicava 
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que, no Brasil, a aplicação dessas ideias levaria à 
desintegração político-territorial e à revolução:  
 

Bem esclarecido está, não só pela experiência 
dos tempos, como também pelas ideias de sábios 
escritores, que semelhante forma de regime nos 
seria totalmente precário e ruinoso. 
Principiaremos pela falta de união das províncias, 
que, certamente, se separarão umas das outras, e 
que seria do Brasil uma vez retalhado e sem uma 
comunhão que o tornasse forte e respeitável? (...) 

Se, pois, um semelhante desacerto, por 
desgraça nossa, houvesse de ter efeito, ai do triste 
Brasil, cujo nome de grande e rico Império ficaria 
sepultado nas ruínas e nos estragos da guerra 
civil  e o poder de uma nação que se ergue altiva  
entre as nações do mundo, cairá retalhada nas 
mãos dos ambiciosos que almejam estender seus 
domínios nas terras de Santa Cruz. 

 
 O jornal ainda tinha um segmento denominado 
òCorrespond°ncia Particular do Ecoó no qual 
òtranscreviaó uma carta entre dois òcompadresó, 
carregada de ironias e ataques aos òconfessos inimigosó, 
que eram òos progressistas de meia tigelaó, atacando a 
onda revolucionária na França, no mundo e no Brasil. 
 Desse modo, O Eco refletia a visão dos 
conservadores rio-grandinos sobre aquele momento 
histórico, marcado pela busca do fim da crise política e 
da eliminação do último foco revolucionário do país, 
representado pela Praieira no Pernambuco. 
Demonstrava também a reorganização política pela qual 
a Província passava a partir de 1848, com o predomínio 
dos conservadores que sustentavam uma constante 



PASQUINAGEM E SÁTIRA NA IMPRENSA RIO-GRANDINA 

29 

 

crítica aos liberais, atacando-os pelo òperigoó 
revolucionário que representavam, bem como, 
responsabilizando-os pelas recentes experiências de 
mudança na forma de governo e ruptura institucional 
pelas quais o Rio Grande do Sul passara, consideradas, 
pelos conservadores, como profundamente prejudiciais. 
Dessa maneira, os pronunciamentos dos saquaremas, 
inclusive os manifestados através de O Eco, pautavam-se 
no sentido de evitar a repeti­«o dos òerrosó aos quais os 
liberais teriam submetido os rio -grandenses. 
 O Carijó surgiu a 21 de agosto de 1853, como 
òperi·dico anal²tico e recreativoó (mudando, ainda no 
final do ano, para òjornal cr²tico e recreativoó), adotando 
como lema òSi la parole du poète est quelquefois amère, a qui 
la faute?ó. Propunha ser uma publica­«o de 
periodicidade incerta, òem dias indeterminados, uma ou 
mais vezes por semanaó. Em edi­«o de dezembro de 
1853, chamando a òAten­«oó do p¼blico, citava no 
cabe­alho o conte¼do do òArtigo 179, Ä 4, da 
Constitui­«o do Imp®rioó, fazendo direta alus«o ao 
direito de livre expressão. Possuía quatro páginas, cuja 
assinatura custava, na cidade, 1$000 mensais, ou fora 
dela, 3$000 trimestrais. Aceitava todos os artigos, 
correspondências e comunicados, recebendo também, 
ògr§tis, qualquer artigo em prol da administra­«o da 
Província, bem como os de interesse geral, pagando-se 
uma m·dica retribui­«o pelos de interesse particularó. 
Era elaborado na tipografia do Rio-Grandense e seu 
redator foi Pedro Bernardino de Moura, o próprio 
òCarij·ó13. 

                                                 
13  Segundo Francisco Rüdiger, esse jornal, assim como o estilo 
de seu redator, constituíram-se em exemplo típico do gênero 
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 No primeiro número, O Carijó apresentava o seu 
òProgramaó, tendo como proposta òrever os fatosó que 
chegassem ao seu conhecimento e, ap·s òanalis§-losó, 
emitir  a sua òfraca opini«oó, tarefa para a qual propunha 
todo empenho, envolvendo a totalidade de suas òd®beis 
for­asó. Procurou uma aproxima­«o com o p¼blico leitor 

                                                                                              
pasquim, afirmando: òNotável (...) foi Pedro Bernardino de 
Moura, o ôCarij·õ. Iniciou sua carreira no Rio Grande, onde 
publicou o pasquim O Carijó (1853-1854), célebre pela 
linguagem virulenta e apaixonada, do qual ganhou o apelido. 
Posteriormente, estabelecido em Jaguarão, vociferou contra os 
conservadores locais pelo O Jaguarense, sofrendo por isso 
persegui­«o e atentadoó. Editou o Eco do Sul e òem fins de 
1858, foi obrigado a suspender a publicação do Eco, chamado 
de ônojento guardanapoõ pelas folhas situacionistas. Enfim, 
condenado por calúnia, permaneceu preso durante alguns 
meses em 1860. Entretido em diversas polêmicas e processos 
criminais (...), o ôCarij·õ manteria a pasquinagem at® a morteó.  
RÜDIGER, Francisco Ricardo. O nascimento da imprensa no 
Rio Grande do Sul.  Revista do Instituto de Filosofia e Ciências 
Humanas da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Porto 
Alegre, Editora da UFRGS, 1985. p. 135. Sacramento Blake 
informa que Pedro Bernardino de Moura (1828-1880) òfoi o 
jornalista que por mais tempo, sem um dia de descanso, lutou 
na imprensa; vinte e sete anos bateu-se, desfechando e 
aparando golpes sucessivosó.  BLAKE, 1970. v. 7. p. 25-26. 
Abeillard Barreto destaca que Bernardino de Moura foi o 
fundador do Eco do Sul, que viria a ser um dos mais 
importantes periódicos rio -grandinos e, sobre O Carijó, afirma 
que o mesmo òdesapareceu a 28 de fevereiro de 1854. 
Entretanto, a 17 de dezembro deste mesmo ano, ainda saiu um 
n¼mero, ¼nico ali§só. BARRETO, 1935. p. 5. Os ¼nicos 
números encontrados foram os de 21 de agosto e 23 de 
dezembro de 1853. 
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através da demonstração de suas limitações, apontando 
para os poss²veis òerros e defeitosó, advindos do 
òapoucamento da intelig°ncia e da falta de estilo e 
costume de escrever para um juiz umas vezes 
demasiado severo, outras demasiado complacenteó ð a 
opinião pública.  
 O jornal ainda se propunha a analisar os eventos, 
somente quando tivesse capacidade para tal, ao mesmo 
tempo em que julgava ter conhecimento de causa, nos 
assuntos que pretendesse abordar. Dizia que pautava 
sua conduta na òverdadeó e na òimparcialidadeó, sem 
servir ¨ òlisonjaó, princ²pios limitados ao 
pronunciamento, pois, contra eles, o periódico cometeria 
vários deslizes, até pela sua própria natureza, que não 
abria m«o da postura òcr²ticaó. Assim, afirmava: 
 

Portanto, toda e qualquer matéria sobre que 
emitirmos nossa opinião, estaremos aptos para 
desenvolvê-la e elucidá-la. Qualquer proposição 
por nós avançada levará o cunho da verdade. 
Tudo quanto dissermos será espontâneo, sem o 
menor vislumbre de lisonja ou servilismo. Nossas 
opiniões serão filhas do imparcialismo que nos 
caracteriza. Nenhuma consideração pessoal, por 
mais elevada que seja, suspenderá nossa censura, 
ou fará recuar nossa crítica. Eis a nossa missão; 
eis o que haveremos de cumprir. 

 
 Ainda na edição de 21 de agosto, foi apresentado 
um artigo intitula do òAos senhores vereadoresó, no qual 
o jornal empunhava a bandeira de defensor da principal 
atividade econômica da cidade, buscando apontar os 
culpados pelas dificuldades enfrentadas pelo comércio, 
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entre a òin®rciaó da popula­«o e a incapacidade dos 
vereadores, optando pelos últimos:  
 

A riqueza e engrandecimento de qualquer 
lugar estão a par de seu comércio; aqueles 
caminham à medida  que este progride, [sendo] o 
que se observa em (...) todos os lugares, mas o 
que infelizmente não se dá no Rio Grande; o seu 
comércio é, em grande escala, a sua riqueza 
imensa, porém o seu engrandecimento nenhum. 

Não sabemos ao certo a quem culpar por 
semelhante decadência, se a Câmara por seu 
desleixo, se aos habitantes por sua inércia. Posto 
que vacilemos nesta dúvida, não podemos, 
contudo, deixar de confessar, que nos inclinamos 
mais a crer que a falta toda provém da Câmara 
Municipal, visto que ela é quem dispõe dos meios 
essenciais para atingir os fins. 
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 Sendo publicado òindeterminadamenteó, O Carijó 
não conseguiu circular constantemente, visto que, um 
outro exemplar, datado de 23 de dezembro de 1853, 
apresentava o número 6,  significando que, em quatro 
meses, publicaram-se apenas seis números, bem 
diferente da proposta inicial  de circular òuma ou mais 
vezes por semanaó. Revelavam-se, assim, as amplas 
dificuldades que enfrentavam, à época, os responsáveis 
pelos jornais, pois, apesar da pequena quantidade de 
números em circulação, em uma matéria editada 
naquela data, intitulada òPequeno Folhetimó, o 
periódico comemorava a continuidade de sua existência. 
 Essa edição de 23 de dezembro foi praticamente 
toda dedicada a ferrenhas críticas ao jornalista e 
deputado provincial Antônio José Caetano da Silva, 
além de trazer em seu conteúdo uma profunda desilusão  
para com a política:  
 

Isso de política é um lamaçal onde o homem 
emporcalha-se todo sem proveito; tanto me 
importa governar um como outro partido, encaro 
estas coisas como se deve encarar; e o mais òviva 
la patriaó ð como diz o espanhol. 

 
 Assim, enquanto circulou, o que não duraria 
além de 1854, O Carijó não atuou com a 
òimparcialidadeó prometida. A discuss«o da pol²tica 
parecia algo inerente ao redator, envolvendo-o por mais 
que ele mesmo argumentasse que dela quisesse se 
afastar (ou, talvez, que outros quisessem que ele se 
afastasse):  
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... ai, ai, ai, ai... onde vou? Sem dúvida atolar-
me no charco da política, quando há pouco dizia 
que era indiferente a essas coisas. 

 
 Em setembro de 1862, circulava no Rio Grande 
um jornal que se intitula va como òliter§rio, recreativo e 
noticiosoó, era O Independente, de òpropriedade de 
Fonseca, Silva, Cardoso e Camposó, com quatro p§ginas 
impressas na Tipografia do Comercial e assinado por 500 
réis mensais. Como pasquim, utilizava uma linguagem 
coloquial e até informal para com o seus leitores.  
 Naquela edição comemorava o seu segundo 
n¼mero, dirigindo aos assinantes os seus òhabil²ssimos 
agradecimentosó e respondendo ¨s òsolicita­»esó de seu 
público leitor:  
 

Porém, com a nossa tagarelice não dissemos 
em que consistia o pedido [do público], tem 
alguma coisa de tão misterioso, assustador e 
terrível (...). É a política, aquela fina invenção da 
intriga e dos interesses que em tudo se mete, 
deixando sempre um sinal que faz descobrir a sua 
origem infernal. (... ) 

Às vezes, (...) havemos de encaixar alguns 
artigos políticos com firmeza e resguardo. (...) 

Munidos de toda esta artilharia grossa e 
miúda, satisfaremos os nossos assinantes. 
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 O Independente procurou seguir o modelo dos 
periódicos diários,  informando notícias sobre o 
movimento da Barra e o movimento do telégrafo, porém, 
sua predileção era pela crítica política, como ao reclamar 
da Câmara de Vereadores, questionando se a mesma:  
 

Estava esquecida que ao povo deve o lugar 
que ocupa, que a sua eleição é a mais livre porque 
é direta, mas que impõe deveres de gratidão e 
patriotismo que nunca devem ser esquecidos?  

 
 Apesar de seus prop·sitos de òser do povoó, 
mesmo sem estar ò¨ alturaó do mesmo, mas buscando 
satisfazer òas exig°ncias de seus assinantesó, O 
Independente teve curta existência14. 
 Também no início da década de 1860, foi 
publicado no Rio Grande O Liberal, um semanário 
òpol²tico, liter§rio e recreativoó de quatro p§ginas, que 
custava 1$500 trimestrais, editadas na Tipografia do 
Comercial, tendo òAlves & Ferreiraó como propriet§rios.  

                                                 
14 O único número encontrado foi o de 15 de setembro de 1862. 
Abeillard Barreto não faz referências à existência do jornal 
além de setembro de 1862.  BARRETO, 1935. p. 5. 
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 Esse jornal, que provavelmente surgiu em janeiro 
de 186315, defendia o grupo dos liberais, considerados 
como os òhomens mais respeit§veis e respeitados pelo 
povo, que presidiam suas reuniões, que se punham à 
frente de seus movimentos, para que este nunca se 
desviasse do verdadeiro caminhoó, eram assim, segundo 
o peri·dico, òreconhecidos como a ®gide e o farol do 
povoó. J§ os conservadores eram vistos como  òaqueles 
homens que, por longos anos, mergulharam  o Brasil no 
indiferentismo e o obrigaram a uma parada lastimosaó, 
seguindo um òfanatismo de partidoó. 
 O Liberal fazia manifestações fortemente 
patrióticas a respeito da posição brasileira diante da Grã-
Bretanha nos episódios que envolveram a Questão 
Christie, classificando-a, no artigo òA Quest«o Anglo-
Brasileiraó, como uma òatitude cheia de dignidadeó e 
publicando versos de enaltecimento à postura 
diplomática brasileira 16. Segundo o jornal as elogiadas 

                                                 
15 O exemplar encontrado deste jornal data de 26 de janeiro de 
1863, como apresentava o número 3, o mais provável, se a 
folha conseguiu seguir, no princípio, a periodicidade prevista, 
é que a mesma tenha surgido em janeiro daquele ano. 
Nenhum dos autores que aborda os jornais rio-grandinos faz 
referências mais precisas quanto ao período de existência de O 
Liberal. Abeillard Barreto limita -se a enquadrar o periódico na 
década de 1860. BARRETO, 1935. p. 5.  
16  Dentre essas expressões de ufanismo, pode-se destacar os 
versos: òRepeli brasileiros/ Da soberba Albion a prepotência/ 
Dos brios vossos tirastes a força/ Contra a força afrontosa da 
insolência/  Qual de v ós deixáreis filhos valentes/ Deste 
heroico país tão esforçado/ Impune o pó que foi germe do 
insulto/ O rosto seu manchar não maculado/  Fiéis escudos 
do Trono Brasileiro/ Vós da pátria, Titãs em valentia/ 
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atitudes brasileiras também eram fruto da influência 
liberal: 
 

Era preciso que o partido nacional, 
cognominado - Liberal - depois de muitos 
esforços e sacrifícios ocupasse as pastas 
ministeriais, para elevar-se à altura de sua 
missão, repelir com toda nobreza de caráter, 
humilhantes proposições e fazer ao país o maior 
serviço, dando-lhe oportuna ocasião de 
manifestar suas simpatias e sua adesão para a 
manutenção intacta do nosso sistema livre, das 
instituições venerandas e, sobretudo, da 
suscetibilidade nacional, quando injustamente se 
pretende ditar -lhe leis ou exigir satisfações 
inteiramente opostas à sua dignidade e 
repugnantes a seu distinto caráter. 

 
 A existência de O Liberal refletia, na primeira 
metade da década de 1860, o cenário político vivido no 
Rio Grande do Sul, no qual os liberais históricos, não 
afinados com o Partido Liberal Progressista, buscavam a 
reorganização do Partido Liberal.  
 Um dos pasquins mais agressivos que a cidade 
do Rio Grande possuiu foi O Cronista, que, apesar de 
autoproclamar -se como òjornal s®rio e filantr·picoó, 
utilizava  praticamente todas as suas oito páginas para 
atacar determinadas pessoas ou circunstâncias. Surgido 
a 9 de julho de 1863, tinha até como lema uma frase 

                                                                                              
Defendei com vigor vossos direitos/ Que insultou violadora 
tirania/  Os foros que gozais de povo livre/ De já mortos 
heróis santo legado/ Pelas cinzas desses bravos sustentá-los/ 
Tornei o solo nosso respeitado!ó. 
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provocativa ð òN«o tenhas, minha musa, medo deles: vai 
lhes dando de rijo, fogo nelesó. J§ em dezembro de 1864, 
mudavam as palavras, mas não o tom agressivo, que se 
tornava ainda mais incisivo e direto, passando o dístico a 
ser o prov®rbio popular òquem com ferro fere, com ferro 
ser§ feridoó. Apresentava-se como obra de òredatores 
diversosó, sendo impresso na tipografia do Eco do Sul. 
 No primeiro número, O Cronista informava que 
seria publicado òindeterminadamente, ¨ merc° de seus 
redatoresó; n«o admitia assinaturas, sendo seus n¼meros 
vendidos de forma avulsa a 440 réis cada um. A redação 
aceitava òtodas as comunica­»esó, mesmo que 
an¹nimas, òrelativas ¨ cr¹nica de qualquer entidade da 
terraó, por®m, reservava-se o direito de publicar 
somente as que julgasse òdignas de publicidadeó, 
inutilizando as que não se enquadrassem nesse caso. O 
periódico  colocava-se, praticamente, como veículo à 
disposição para a prática do direito de resposta, pois se 
propunha  a publicar, de acordo com as conveniências de 
seus redatores, òtodos os escritos remetidos ¨ reda­«o, 
em desagravo de afrontas assacadas pela imprensa 
prostitu²da do lugaró.  Tamb®m dentre seus princ²pios, 
contava com um que, de acordo com o estilo da folha, 
tornava-se inexequ²vel, ao afirmar que òo pugilato de 
nomes pr·priosó n«o seria admitido nas colunas do 
jornal.  
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 A folha, em sua edição inicial, apresentava seus 
intentos, em mat®ria intitulada òCavaco servindo de 
programaó. Destacava que surgia praticamente como 
uma resposta e na defesa dos redatores do Eco do Sul, os 
quais considerava atacados injustamente pela òimprensa 
prostitu²daó da cidade, e prometia reagir:  
 

Até certo tempo, o punhal da calúnia e da 
injúria embebia-se todos os dias naqueles 
redatores e nas pessoas de suas famílias, sem que 
ninguém lhes antepusesse um escudo que os 
resguardasse dos botes infamantes de seus vis 
detratores. Hoje, porém, aumentaram as vítimas 
[que], por seu turno, são diariamente atadas ao 
poste infamante dessa imprensa prostituída (...). 

Fomos feridos naquilo que mais respeitamos e 
prezamos, com as mesmas armas, e talvez mais 
aguçadas, feriremos (...) sem piedade a todos os 
salteadores que nos atacaram. 

 
 Seu òprogramaó era conclu²do de forma ainda 
mais ameaçadora, garantindo que, como detentor da 
òjusti­aó, estaria na obriga­«o de atacar e expor as 
òfalhas moraisó de seus inimigos:  
 

Lutaremos, sem tréguas, sem considerações, 
sem receio, iremos com o cutelo da justiça e da 
razão rasgar um a um esses véus aspersos que 
encobrem a podridão, o vício e o crime, desses 
que açulam os cães que todos os dias nos 
perseguem com seus latidos hidrofóbicos. (...) 
Pois bem, não seremos os que terão de lamentar 
as consequências. Forçados a encetar uma luta 
que odiamos, temos coragem de sobra para não 
depormos as armas, enquanto não virmos nus, 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

46 

 

exangues e expostos à irrisão pública esses 
covardes e infames detratores. 

 
 Ainda no número um, foi escrito um artigo 
denominado òFerroadaó, no qual a folha atacava 
diversas pessoas da cidade, sem identificá-las direta e 
abertamente,  através de linguagem figurada e 
comparações com coisas e animais, mantendo o estilo de 
redação ao utilizar fartamente palavras de forte 
conota­«o pejorativa como òparasitaó, òlibidinosoó, 
òsafadoó e òcachorradaó. 
 Em outro exemplar de O Cronista, datado de 1º de 
dezembro de 1864, o jornal continuava com sua 
linguagem virulenta. A tít ulo de exemplo, pode-se citar 
o ataque promovido contra um certo Ribas 
(provavelmente o chefe de polícia Antônio Antunes 
Ribas), com versos chulos e ricos em desqualificativos:  
 

O Ribas é um rafeiro 
Que tem cara de sendeiro 
E um corpo mui esguio!  
Além disso  é um tratante 
Um infame sacripante (...). 
 
O Ribas é um bandalho 
Que merece um bom vergalho 
Para não ser danado cão 
É um vil leproso  
Com passado bem famoso 
Com presente de ladrão. 
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 Assim, apesar de uma existência não muito 
longa17, O Cronista deve ter provocado, através de suas 
cortantes críticas e ataques pessoais, alguma agitação na 
vida rio -grandina, ou pelo menos entre seus leitores, ou 
ainda, principalmente, dentre os seus desafetos. 

Já na segunda metade da década de 1860, ainda 
circulou, na cidade do Rio Grande, outro periódico do 
gênero pasquim, foi O Guarda Nacional18. Esse jornal não 
prestava maiores informações em seu cabeçalho, 
destacando apenas que era publicado òem dias 
indeterminados na Tipografia Modernaó, de modo que 
não identificava a responsabilidade de sua autoria. A 
inten­«o dessa folha foi atacar o òComandante Superior 
da Guarda Nacionaló, tendo em vista suas 
determinações quanto à corporação que comandava. 
 

                                                 
17 Não há referências quanto ao número de publicações de O 
Cronista entre 9 de julho de 1863 e 1º de dezembro de 1864, 
datas dos dois números encontrados. Quanto ao seu período 
de circulação, Abeillard Barreto, com dúvidas, supõe que o 
jornal ainda conseguiu ser publicado até 1865. 
18 Somente o número 2, de 14 de dezembro de 1866, desse 
jornal foi encontrado, não havendo nenhuma referência sobre 
o mesmo dentre os autores que historiaram a imprensa rio-
grandense e/ou rio -grandina.  
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 O Guarda Nacional afirmava que òa ordem do dia 
era a anarquiaó, tendo em vista as determina­»es 
daquele comandante que, segundo o jornal, não levara 
em conta a opini«o p¼blica, lan­ando òm«o de uma vil 
arma, a superioridade, para satisfazer sua caprichosa 
vinditaó. Acusava o comandante de òrasgar, num acesso 
de furor a legisla­«o da Guarda Nacionaló, julgando 
òassim poder fazer o que a sua imaginação escandecida 
ou o mau impulso do seu cora­«o pretendiaó, tendo em 
vista os critérios adotados para a convocação dos 
componentes à Guarda Nacional. 
 Segundo o jornal, o comandante da Guarda 
Nacional só tinha um alvo:  
 

Sobre quem lançou S. S. seu fero olhar? Para 
os pobres operários (...) porque são pobres, quer 
S. S. excluí-los da sociedade, bani-los de sua 
pátria, de seus pais e seus amigos? Que mal lhe 
fizeram? Por acaso serão infames salteadores, 
homens que só vivem do seu trabalho. (...) Talvez 
o defeito que tenham é serem virtuosos porque 
são pobres. (...) 

S. S. banqueteia-se ao sussurro dos prantos e 
lamentos que essas desditosas mães vertem, 
como Nero banqueteava-se ao crepitante estalar 
das chamas que incendiavam Roma e ria-se ao 
ouvir as lamentações do pobre povo! 

 
 Desse modo, O Guarda Nacional demonstrava os 
problemas gerados na cidade a partir do esforço de 
guerra e a constante arregimentação de forças 
provocados pela Guerra do Paraguai, adotando-se uma 
série de providências defensivas devidas ao temor de 
que os blancos uruguaios se rebelassem, em apoio ao 
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Paraguai, e, invadido a Província, chegassem até a 
cidade do Rio Grande. Esse receio levou à mobilização 
de todos os contingentes possíveis e, quanto à Guarda 
Nacional, o problema da convocação era ainda agravado 
devido à sua composição19. 
 A mobilização de setores da população 
economicamente ativa trazia implicações 
socioeconômicas negativas para a cidade, levando à 
publica­«o de um jornal que, em nome dos òpobresó e 
do òpovoó, protestava contra tal situação. 
 Assim, embora tenham existido alguns pasquins 
tardios, o período entre as décadas de 1840 e 1860 foi a 
época na qual mais eles apareceram, caracterizando um 
dos setores da imprensa rio-grandina por uma índole 
combativa, agressiva e contestatória20. Suas existências 

                                                 
19 O Conde DõEu, no seu òdi§rio de viagemó refere-se aos 
contingentes desta guarni­«o: òComp»e-se a Guarda Nacional 
unicamente de habitantes da cidade, na maior parte 
empregados do comércio. Por isso não se vê nela um só 
homem de cor, e o tipo geral indica um grau de educação 
superior ao dos guardas nacionais do norte. Em compensação, 
os oficiais mostram bem no aspecto que saíram agora mesmo 
dos seus escritórios e dos seus estabelecimentos de venda, e 
que v«o j§ voltar para l§ó.  EU, Lu²s Filipe Maria Fernando 
Gast«o dõOrleans, Conde Dõ. Viagem militar ao Rio Grande do 
Sul. Belo Horizonte; São Paulo: Itatiaia; EDUSP, 1981. p. 23. 
20 Francisco R¿diger explica, quanto ao pasquim, òque o 
personalismo foi seu traço mais destacado, característica que 
não expressa senão a falta de estruturação do campo político à 
época. No entanto, isto não significa que ele escapou às 
articulações com os processos sociais então verificados na 
Província. Pressupondo ideias, ainda que genéricas, sobre o 
político -social, a pasquinagem foi sua produção de sentido 
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exíguas, na maioria dos casos, eram devidas às suas 
próprias características de polemizar, atacar ou dar uma 
resposta diante de determinadas circunstâncias muitas 
vezes passageiras. Além disso, em boa parte, foram 
publicações anônimas, prática ilegal, sendo previstas 
sanções à circulação desse tipo de impresso, pela 
legislação então vigente. 
 No que tange aos pasquins rio-grandinos de 
caráter tardio, eles apareceram como reflexo das 
próprias disputas políticas que, em alguns casos, 
levaram indivíduos a enfrentarem -se, do ponto de vista 
pessoal, através da imprensa21. Essas folhas continuaram 
na prática do jornalismo opinativo, usando uma 
linguagem ferina, direta e informal para com o público. 
Alguns procuraram pender para o lado humorístico, 
enquanto outros expressaram abertamente seu intuito de 
atacar ou responder a acusações. 
 O Diógenes era uma publicação anual de quatro 
p§ginas, que se apresentava como um òjornal cr²tico, 
religioso e carnavalescoó, tendo por redatores òeu, tu e 
eleó e custando sua assinatura òum sorrisoó. Como se 

                                                                                              
como disputa privada. (...) A pasquinagem possui uma 
especificidade enquanto modalidade discursiva da imprensa. 
Por outro lado, corresponde na produção social de sentido da 
época à desfiguração pejorativa de um tipo de imprensa 
contestatória do sistema político-moral estabelecidoó. 
RÜDIGER, 1985. p. 135. 
21 De acordo com Nelson Werneck Sodr®, òa exalta­«o do 
ambiente permite mesmo o extemporâneo reaparecimento do 
pasquimó. Para o autor, era, no entanto, um òfen¹meno 
isoladoó, tratando-se de òcasos esporádicos, aliás da pior 
esp®cieó, com o predom²nio da òvirul°ncia pessoal, detalhada 
e particular²ssimaó. SODR£, 1966. p. 265. 
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pode observar pelo próprio cabeçalho, tratava-se de uma 
folha recreativa caracterizada pelo humor e publicada 
apenas durante o carnaval. 
 Tendo em vista essa tendência, a folha anual 
ironizava a seriedade de outros periódicos. Nessa linha, 
na edição de 17 de fevereiro de 1885, apresentava como 
intento n«o medir òesfor­os em prol da prosperidade 
moral, material, religiosa e política desta terra 
grandemente ilustrada e comercialó, assim como 
afirmava pretender concentrar toda a sua dedica­«o òna 
realização dos grandes cometimentos que fariam a 
felicidade rio -grandenseó. 
 Na mesma edição, destacava alguns dos 
problemas da cidade do Rio Grande, parodiando uma 
análise séria dos problemas municipais, através de um 
tom chistoso, ao apontar questões efetivamente graves 
mescladas com temas sem maior relevância: 
 

Temos, nos redatores do Diógenes, nítida e 
perfeita compreensão dos altos problemas que 
preocupam os espíritos modernos. Temos 
estudado com rara aplicação os fenômenos que 
dizem respeito ao bicho da seda. Temos nos 
interessado vivamente com a questão do 
elemento servil. Temos prestado toda a atenção à 
agricultura, especialmente no plantio da batata. 
(...) 

[Esse jornal] felicita-se por haver concorrido 
intelectualmente para que hoje goze-se da estrada 
de ferro, com todos os descarrilamentos; da linha 
de bondes pelo òinsignificanteó preço  de 200 réis 
por cabeça (...); de uma estação de banhos nas 
praias do mar que se acha em òviaó de realiza­«o; 
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da abertura da barra que continua refratária a 
todos os melhoramentos.  
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Desse modo, criticava as autoridades públicas 
locais e provinciais pelas falhas nos serviços urbanos e 
falta de melhoramentos na cidade, crítica feita de 
maneira divertida, de acordo com a propensão dos 
espíritos no período de carnaval. Assim, por seis 
carnavais22, o Diógenes levou sua mensagem engraçada e 
crítica aos foliões e, persistindo nos seus 
pronunciamentos carregados de ironia, considerava-se, 
de forma nada modesta, como òum dos mais 
importantes e considerados ·rg«os da imprensa localó.  
 Já ao final do século XIX, ainda surgiriam, na 
cidade do Rio Grande, alguns pasquins tardios, que 
eram verdadeiros folhetos. Um deles foi A Férula que 
circulou em 1897, com quatro páginas vendidas a 1$000 
r®is, que registrava ser òpropriedade de uma 
associa­«oó. Dedicava algum espa­o para amenidades 
como òLiteratura francesaó, òEla e o poetaó e òPorta-
joiasó, composta de poemas. O título do jornal derivava -
se da palavra òf®rulaó, ou seja, palmat·ria de aula. 
 £ como òpalmat·riaó que a folha traduziria seu 
principal intento, atacar um outro pasquim rio -grandino 
seu contemporâneo ð O Estado.  Segundo A Férula, o 
outro jornal lhe teria agredido, diante do que se 
propunha òrebater as ofensasó, comparando ambos os 
periódicos: 
 

A Férula que tem tipografia própria; que está a 
cargo de pessoas capazes e conceituadas, que 

                                                 
22  De acordo com Abeillard Barreto o Diógenes foi publicado 
entre os anos de 1880 e 1885. BARRETO, 1935. p. 5. O único 
exemplar encontrado data de 17 de fevereiro de 1885. 
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tudo empenham para sua prosperidade, não 
aparecia por falta de verba? 
Que devemos ent«o dizer do òEstadoó, deste 

periódico abjeto, que só tem angariado antipatias, 
que não tem número capaz de assinantes, que 
não encontra tipografia que o queira imprimir, 
atento o mau conceito que gozam seus 
proprietários.  
Que devemos ent«o dizer do òEstadoó, que 

nunca mereceu a honra de ser contemplado como 
órgão da imprensa, que não representa coisa 
alguma na sociedade, que é movido pelo 
despeito, que edita infâmias e calúnias. (5 dez. 
1897) 

 
 Em contrapartida às acusações feitas ao 
oponente, A Férula considerava-se como uma òfolha que 
se impunha pelo crit®rioó e que òn«o pedia favores que a 
rebaixassem ou desacreditassemó, enquanto a folha 
advers§ria seria um ò·rg«o de despeitados, tr°fegos e 
mazorqueirosó. Encerrava com ainda maior viol°ncia, 
relacionando a qualidade editorial de O Estado, com o 
lixo de A Férula: 
 

Quando não tiverdes matéria para editar em 
vosso jornal, senhores do òEstadoó, vinde ao 
nosso escritório, onde encontrareis na cesta dos 
papéis inúteis, originais que vos podem servir, 
mas não editeis calúnias (...).  

A vergonha não se compra na botica, senhores 
do òEstadoó. 
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